
Ao primeiro dia do mês de outubro do ano dois mil e oito, nas dependências da FUMEP, na 1 

sala da PROEP, às 17h45min em sua segunda chamada iniciou-se a reunião ordinária do 2 

Conselho Municipal de Educação, estando presentes os Conselheiros titulares: Sônia 3 

Cristina Ramos, Nair Paulino Fujita, Severino Galdi, Francisco José de Almeida, Luiz André 4 

Filho, Marcos Andrade, Carla Sapuppo Rozados, Ana Lúcia Amstalden Chibin, Ângela 5 

Márcia Fossa e os Conselheiros suplentes: Maria Aparecida Villa Nova, Fábio Luiz Mialhe, 6 

Juliana Bacchin, Peterson Rigato da Silva e como convidado o Dr. Guilbert Ernesto de 7 

Freitas Nobre. Antes do início das atividades do dia a Presidente Sônia propôs a inversão da 8 

pauta, antecipando a explanação do Dr. Guilbert sobre Vigilância à Morte Materna e Infantil, 9 

que foi aceito por todos os presentes. Dr. Guilbert apresentou-se como médico ginecologista, 10 

trabalhando na Secretaria da Saúde, participando de várias ações que se vinculam a saúde da 11 

mulher e do adolescente, priorizando o trabalho da gravidez na adolescência que é um fator 12 

de risco tanto para a menina-mãe como para o amparo ao seu filho adolescente. Apresentou 13 

dados relativos ao trabalho que vem efetivando na cidade e consequentemente pedindo ao 14 

CME um direcionamento para um trabalho conjunto entre educação, saúde e assistência 15 

social para reverter o quadro apresentado. Dr. Guilbert colocou que a Prefeitura do 16 

Município é desarticulada no que se refere às necessidades políticas públicas e que o 17 

enfoque da sua presença na reunião de hoje é a mobilização da educação da criança e da 18 

mulher para podermos reverter o quadro, criando o “exercício da cidadania”, e que a idéia 19 

central é intervir principalmente no quinto ano do ensino fundamental. Sônia colocou que o 20 

CME pode atuar no Plano Plurianual do Município e para o Dr. Guilbert enviar por email o 21 

trabalho que pretende desenvolver para apreciação dos Conselheiros. Sônia comunicou ao 22 

Dr. Guilbert que temos um conselheiro, Christian Douglas Gaspar que é diretor da Enfermap 23 

e anteriormente colocou-se a disposição para um trabalho conjunto. O Sr. Fábio argumentou 24 

que o trabalho sobre sexualidade não é de competência apenas do professor e que às vezes, 25 

este chega a ser mal interpretado. Dr. Guilbert colocou que há um núcleo que já faz trabalho 26 

nas escolas estaduais o CASAPI, e esse trabalho revelou que as adolescentes já iniciaram um 27 

trabalho de planejamento familiar, dando resultados positivos e esse núcleo é que faria esse 28 

trabalho com os alunos e professores. O Sr. Marcos parabenizou o Dr. Guilbert pelo trabalho 29 

desenvolvido e disse que gostaria de levar esse trabalho para sua comunidade, pois todos 30 

sabem os deveres, mas esse trabalho é um direito da sociedade. Sônia agradeceu ao Dr. 31 

Guilbert e deixou o CME à sua disposição. O Dr. Guilbert agradeceu o espaço cedido a ele 32 

pelo nosso conselho e se retirou, pois ainda participaria de outra reunião. Dando 33 

prosseguimento aos trabalhos, foram tratados os seguintes assuntos: 1- Aprovação da Ata de 34 
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número três, leitura da Ata de número quatro, com o equívoco de ter sido enviado o 35 

rascunho, tendo a compreensão de todos os membros. O Sr. Francisco pediu para que na 36 

linha vinte e três retirasse a palavra Professor Doutor e que na linha quarenta e quatro se 37 

colocasse primeiro de outubro por extenso. Fábio perguntou sobre a obrigatoriedade da 38 

leitura da Ata nas reuniões, os conselheiros Francisco e Severino disseram que sim, pois está 39 

no Regimento e precisam ser revisadas para serem assinadas. 3- Definição dos Presidentes 40 

das Comissões: a Comissão da Educação Especial ficou como Presidente a Sra. Ana Lúcia 41 

A. Chibin e para a Comissão da Educação Básica a Sra. Carla Sappupo Rozados. 4- 42 

Agendamento das Reuniões Ordinárias, de Diretoria e de Comissões: Sônia pediu para 43 

aguardar a aprovação do Regimento Interno do Conselho para basear-se nele os 44 

agendamentos. Sônia colocou em votação e foi aprovado que o agendamento das reuniões 45 

fique para depois da aprovação do Regimento Interno. 5- Documento da Secretária 46 

Municipal de Educação, Sra. Giselda Lombardi Ercolin, sobre a terceira fase da Pré-Escola. 47 

Sônia fez a leitura do documento enviado, solicitando parecer do CME sobre as escolas 48 

particulares que têm alunos em idade Pré-escolar. Sônia encaminhou os documentos à 49 

Comissão de Educação Básica para análise e pediu que a Comissão de Planejamento, 50 

Legislação e Ética participem deste estudo, criando-se assim uma Comissão mista Especial, 51 

específica para elaborar o Parecer solicitado. A Sra. Carla colocou que já estava ciente do 52 

assunto, pois sendo representante das escolas particulares, foi procurada por vários 53 

proprietários de escolas infantis preocupados com o risco de perder alunos, fechar salas e 54 

perder materiais já comprados para o ano seguinte. Declara que foi enviado às escolas 55 

particulares, um ofício da Secretaria Municipal de Educação autorizando o funcionamento 56 

da 3ª fase da pré-escola no ano de 2009 e trinta dias depois foi enviado outro ofício pedindo 57 

para desconsiderar o anterior, mas que os proprietários já tinham efetivado todo o 58 

agendamento dessas crianças em seus orçamentos e que um parecer contrário iria prejudicá-59 

los. A lei diz que somente em 2010 será obrigatória a inclusão da pré-escola no ensino 60 

fundamental. Sônia colocou a sala do CME à disposição da Comissão Mista. O Sr. Severino 61 

parabenizou a Srta. Sônia pela criação da Comissão Mista, sugerindo que se reúna o mais 62 

rápido possível e que esse parecer venha para a votação neste Conselho. Aparecida relatou 63 

que a SME se preocupa com o desenvolvimento pedagógico dessas crianças. A Sra. Juliana 64 

Bacchin disse que há uma equipe de supervisão da SME para acompanhar os objetivos 65 

pedagógicos da série. Nesse momento, uma das três pessoas que entrou na reunião sem 66 

convite prévio, apresentou-se como Sr. Odair, que atua na área particular do Município, 67 

disse que foi procurado pelas escolas que tem a Pré-escola e que elas estão apavoradas por 68 
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perder essas crianças, que isso irá gerar demissão de professores e indenizações, são vários 69 

pontos que precisam ser pensados. Colocou que a parte legal diz que poderá ficar até 2010 a 70 

Pré-escola e assim dará tempo para as adequações. Em seguida agradeceu a atenção e 71 

despediu-se. A Sra. Aparecida pediu a palavra e explicou que quando a criança sai da Pré-72 

escola os pais não tem clareza quanto ao caminho que elas têm a seguir, e que a porta de 73 

entrada do ensino fundamental é o primeiro ano. Peterson colocou que as crianças estão indo 74 

para o ensino fundamental aos cinco anos e que essa é uma preocupação dos docentes pela 75 

falta de maturidade destas crianças, que nem sempre estão preparadas para freqüentar a 76 

escola. Carla disse que a preocupação é também com a formação do professor que atua com 77 

esta idade. Sônia distribuiu o material para os Conselheiros da Comissão que irá fazer o 78 

estudo sobre o assunto. A Sra. Nair colocou que estará em férias e que não poderá fazer 79 

parte desse trabalho, pois irá viajar durante o mês todo de outubro, passando o material para 80 

sua suplente, Sra. Aparecida. Sônia pediu a organização das Comissões para o trabalho e 81 

encerrou o assunto. 5- Agendamento da reunião extraordinária para aprovação do regimento 82 

Interno: Sônia distribuiu uma cópia do Regimento elaborado pela Comissão de 83 

Planejamento, Legislação e Ética, e colocou que a posse dos Conselheiros foi o dia trinta de 84 

julho, portanto, o prazo de noventa dias para a entrega do RI na procuradoria da prefeitura 85 

termina no dia trinta de outubro. Daí a necessidade de agendarmos reuniões extraordinárias 86 

específicas para a aprovação do novo Regimento. O Sr. Severino disse que o Regimento 87 

trata-se de documento que precisa ser analisado com cautela e que se os noventa dias 88 

estabelecidos não forem suficientes, podemos ampliá-lo. O Sr. Luiz André disse que o 89 

Regimento foi amplamente discutido e estudado nas reuniões da Comissão, agradeceu os 90 

Sres. Severino, Francisco e Sônia pelas sugestões e que a nova versão é simples, clara e 91 

transparente, mas não é um trabalho definitivo, podendo ser posteriormente alterado por um 92 

terço dos Conselheiros se houver necessidade, mas discorda do Sr. Severino quanto à 93 

ampliação do prazo para a aprovação do Regimento, pois há a necessidade do Regimento 94 

para nortear nosso trabalho e a demora estará trazendo dificuldades para o processo. Disse 95 

também sobre a urgência de se alterar alguns Artigos do antigo Regimento, deu como 96 

exemplo a extinção do cargo de tesoureiro, pois não teremos que fazer a contabilidade já que 97 

a verba destinada ao CME é o financeiro quem movimenta sem prejuízo algum ao CME. O 98 

Sr. Marcos perguntou quem iria administrar o contábil e Sônia explicou que temos dotação 99 

orçamentária, e o departamento financeiro cuida do contábil. O Sr. Severino insistiu que o 100 

CME é um órgão de despesa pública e que não irá assinar nada, pediu para o Presidente da 101 

Comissão de Legislação um parecer por escrito que não será preciso prestar contas. O Sr. 102 
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Marcos colocou que nossos encontros deverão ser menos divergentes, ser mais objetivo, 103 

dentro da Lei para o trabalho andar, há a necessidade de se respeitar o trabalho do outro para 104 

podermos unir esforços. Todos os conselheiros concordaram. Foi proposto uma reunião 105 

extraordinária para o dia oito de outubro neste mesmo local, e que os Conselheiros deverão 106 

trazer as modificações por escrito com a justificativa para a análise e votação. O Sr. 107 

Francisco fez um convite a todos os presentes para uma visita a Faculdade de Engenharia. 108 

Sônia agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. Eu, Nair Paulino Fujita secretariei 109 

a reunião, lavrando essa Ata que depois de aprovada, será assinada por todos os 110 

Conselheiros presentes.  111 

112 
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